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Câmara Municipal de Pelotas 

Pelotas, 12 de maio de 1981 

Exm.Q. Sr. 

Presidente da Camara Municipal de 

BENTO GOEALVES 

Sr. Presidente 

Temos a satisfação de cumprimenta-lo 
el  na oportunidade solicitar o apoie de 	.ExR,,no sentido 1  
de mandar colher assinaturas no abaixo assinado que Ora esta 
mos dirigindo ao Senhor Doutor Jair Soares DD.Ministro da 11  
Previd;ncia e Assistencia Social. 

Como deve notar,nós Assessores de Ban 
cada,Assessores Parlamentar e Oficiais de Gabineteslincluindo 
cargos em comissões de Executivo e Secretarias, não estamos 1  
amparados pela Previdência Social ficando a nossa classe de-,  
samparada no que tange a assistência mãdicalhospitalizaçãO, 1  
auxilio-doença e Aposentadoria, sem mencionar a assistência 
a nossos familiares. 

Estamos preparando uma documentaçãol in 
cluindo este abaixo assinado, o qual levaremos em mão até Bra-
silia para fazer sentir ao Sr. Ministro a nossa causa. Nesta 1  
documentaçao está incluido o Memorial da Bancada do P.D.S, 1  
nesta Casa, e o Memorial da Presidência Regional do Partido 11  
Deputado Victor Faccioni, Memorial do Diretorio Municipal,Momo 
rial da União dos Vereadores do Rio Grande do Sul (UVERGS), e 
por flm Memorial dos Vereadores de São Paulo. 

Estamos certos do apoio a estes humil- 
des servidores, e antecipamos os nossos agradecimentos,reno- 1  
vando os nossos protestos de estima e consi eração, 



EXCELENTÍSSIMO SENHOR DOUTOR JAIR SOARES 

DIGNÍSSIMO MINISTRO DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL 

BRASILIA - DF. 

   

SENHOR MINISTRO 

No abaixo assinado funcionários em CARGOS DE  

çosissõEs  (Assessores e Oficiais de Gabinete), pedem vertia para 

apresentarem e superior apreciação de Vossa Excelencia e um pro-

fundo estudo no que diz respeito a sua INSCRIÇÃO NA PREVIDÊNCIA  

SOCIAL, e apesar de Vossa entrevista publicada no Correio do Po-

vo de Porto Alegre em 31/1 2/80, que tomamos a liberdade de 
. 

ane- 

xar ao presente, ainda e a única classe de TRABALHADORES AUTÔNO-

MOS_, que não foram amparados no Manual de Instruções para Con- 

• 
tribuintes Individuais, que poderiam perfeitamente serem inclui-

dos no Código 99 do mesmo Manual. 

AUTARQUIAS 
Camara de Vereadores 
Assembleias, Prefei-
turas e Secretarias' 
Estaduais e Municipais 

NOME CIDADE 
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CORREIO DO POV. 

Alinistr0 faia' sobre os resultados alcançados pela Previdência 

Ministro reafirma que 
nenhum brasileiro ficará 
fora da Previdência Social 

DitkASILIA tOP) 	"Nenhum 
cidadão ficará, desabrigado do 
sistema previdenciárlo", garan-
tiu, ontem. o ministro 'Jair, 
Soares, acrescentando que o 
setor, a partir de 2981, terá, 
novas fontes de custeio, pro-
venientes, segundo inlorumU, 
dos próprios recursos da Pre-
vidência Social, suficientes pa-
ra equilibrar o déficit de caixa 
— 56 bilhões de cruzeiros --

. e possibilitar pelo menos a ele-
vação doe valores das aposen-
tadorias por invalidez, que ele 
considera "uma vergonha". 
Demonstrando grande otimis-

mo e muita esperança no ano 
que se aproxima, o ministro 
fez uni balanço das realizações 
dai Psevidência noa filtimos 22 
meses, anunciando que 1981 se-
rá o "ano social", assim de-
nominado devido ao inicio da 
Implantação do Prev-15m1de. 
programa que estenderá as 
ações de saúde a mais de 40 
milhões de brasileiros clesassis-
tidos, e a universalização da 
Seguridade social, através da 
criação da previdência rural • 
da incorporação das donas de' 
casa, e estudantes 

Alertando sempre que deve-
Mos ser otimistas e que 8.1,  

r á muito bom, Jair Coares a-. 
Pastou qualquer possibilidade do 
Brasil entrar em recessão eco-
nômica e aumentar o índice de 
desemprego, "O brasileiro ain-
da não sofreu, não 'passou por 
nenhuma guerra, por isso não 
sabe valorizar o que é leito em 
seu benefício, As lojas conti-
nuam cheias. Todos continuam 
comprando. Então. as coisas 
não vão tão mal como se pro-
paga..." 

Ele garantiu que a alíquota 
de encargos sociais não será al-
terada, apesar de se manter 
estável há 16 anos, mas recu-
sou-se a revelar de onde sai-
rão os novos recursos. "Isto só 
poderei dizer quando o presi-
dente autorizar, porque está na 
dependência de outros setores. 
Vocês entendem. não nosso a-
nunciar agora. Amardem pa-
ra breve". Adiantou, no entan-
to, que nem. trabalhadores a 
nem empregadores serão Ama-
rados, para beneficiar financei-
ramente a Previdência. 

A criação de um. seguro de-
semprego, admitida e desmen-
tida várias vezes na área ofi-
cial, não foi descartada pelo 
'ministro, explicando que o be-
nefício já existe indiretamente  

na forma de licenças para. tra-
tamento de saúde. Soares ad-
mitiu que os Ministérios da 
Prevklência, Trabalho, Interior 
e Faseada contisitium estudou-
do fórmulas de amparar os de-
sempregados, mas não soube 
dizer quantas pessoas encon-
tram-se "encostadas" pelo 
INPS entre os oito' milhões e 
500 mil benefícios do género 
pagos mensalmente aos segu-
rados. 

A extensão dos beneficies a-
tualmente concedidos aos tra-
balhadores urbanos, e fies ru-

' rala, deverá ser aprovada na 
próxima legislatura, projeto que 

o ministro Jair Soares consi-
dera da maior importância co-
mo forma, de evitar o êxodo 
rural e melhorar as condições 
de vida do homem do campo, 
pioporcionando-lhe assistência 
médica, odontologica, ambula-
torial e hospitalar, além da a-
posentadoria e demais auxílios 
hoje restritos aos urbanos. 

Mesmo cora um orçamento 
já aprovado de um trilhão • 
10 bilhões de cruzeiros, o mi-
nistro admitiu que faltarão re-
cursos para criar qualquer pro• 
grama ou ampliar os já *xis. 
tentes. 
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PARECER DA COMISSÃO ESPECIAL  

Os vereadores 	R 	I , SÉR 	ETTO , e 

IDALINO CASAGRANDE, membros da comissão Especial para dar 

parecer sobre a proposição encaminhada a Câmara Municipal 

de Vereadores de Bento Gonçalves, firmada pelos Senhores—

Candido Silva assessor da Bancada do PDS e Jose Luis Ma 

deira assessor da Bancada do PMDB da cidade de Pelotas 

Estado do Rio Grande do Sul, em que solicitou apoio em 

abaixo assinados para que o Sr. Ministro da Previdencia e 

Assistência Social estude a possibilidade de que sejam 

amparados pela Previdência Social os assesores de Bancada 

assessores parlamentares, Oficiais de Gabinete, incluindo 

cargos em Comissão de executivos e secreterias, sao favo—

ráveis e a mesma deve ser aprovada por se tratar de uma 

classe desamparada quanto a assistência Medica, Hospita — 

lar, Auxilio doença e aposentadoria. 

Sala das Sessões, aos 04 de Junho de 1981. 
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